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O senador Fernando Henrique 
Cardoso (SP), líder do PMDB no^ 
Senado, sugeriu ontem a formação' 
de um bloco suprapartidário, dentro 
do Congresso constituinte, para con­
seguir a aprovação do mandato de 
quatro anos para o presidente Sar­
ney, dentro de 40 ou 60 dias. 

Foi esse um dos temas da reunião 
de ontem, em seu gabinete, com 
cerca de 20 deputados da ala es- • 
querda do PMDB, que discutiram 
um eventual desligamento do parti­
do. "Não vamos entregar a rapadu­
ra", disse ontem o deputado Eucli­
des Scalco (PMDB-PR), ao confir­
mar que a liderança do PMDB 
insistirá na aprovação dos quatro 
anos, quando forem votadas as 
Disposições Transitórias da nova 
Constituição. 

"Não pie iludo" 
O deputado Pimenta da Veiga 

(MG), que ontem anunciou seu 
desligamento do PMDB, foi mais 
pessimista. "Eu pessoalmente acho 
que o mandato (de Sarney) já está 
definido pela parte permanente", 
disse. Referia-se à interpretação de 
que os cinco anos para os futuros 
presidentes aprovados terça-feira já 
decidem a questão em favor do 
mesmo período para o presidente 
Sarney. "Eu não me iludo, mas 
respeito quem pensa diferente", 
disse Pimenta. 

Revisão do mandato 
Mas tanto o senador Mário Covas 

(SP), líder do PMDB no Congresso 
constituinte, quanto o deputado Car­
los SanfAnna (PMDB-BA), líder do 
joverno na Câmara, disseram on-
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tem que, tecnicamente, o mandato >r 

de Sarney ainda poderá ser revisto. 

Na fase das Disposições Transito-
rias será votado em primeiro lugar o 
texto do Centrão, que não trata do 
mandato de Sarney. Por isso, se ' 
aprovado sem destaques, o mandato 
será o mesmo da parte permanente 
aprovada na terça, isto é, cinco 
anos. O mais provável é que o texto 
seja aprovado ressalvadas as emen­
das, que serão votadas separada­
mente. 

"E há emenda pelos quatro, pelos 
cinco e pelos seis anos", disse 
SanfAnna. Ele pessoalmente defen­
de que haja uma votação específica 
para reforçar a posição pró-cinco 
anos manifestada na terça. 


